


foi organizado em duas seções distintas: <

descobrimento à ocupação da costa= <2ª Seção: O ciclo do Oiro e dos Diamantes=

Na <1ª Seção: Do descobrimento à ocupação da costa=

As <descidas=; a exploração pecuária; a mineração. Primeiras <bandeiras=. 5) Jesuítas e a 

<2ª Seção – O ciclo do Oiro e dos Diamantes=

séculos XVIII e XIX, divididos em cinco subtemas: 1) As grandes <bandeiras= em seus 



objetivos. A intervenção do Estado e dos governos locais na organização das <bandeiras=. 





–

–

– –
–

propagandístico a fim de fortalecer o <mito imperial= de Portugal, cunhado pelo Estado 

– –





de Von Martius. Como ressalta o historiador Ronaldo Vainfas, <o naturalista alemão 

silenciou sobre o papel da 8raça9 negra, para usar o seu vocabulário, reservando ao índio –

–

Von Martius, a questão da miscigenação étnica e cultural estava posta= (VAINFAS, 199, p. 

deveria mesmo ser português. Sua obra apresenta forte característica <lusófila e brigantina, 

Mecenas". Em essência, sua história é <branca, elitista e imperial [a qual] praticamente 

silenciou sobre os negros= (VAINFAS, 1999, p. 2

história <oficial= do Brasil fundamentada nos princípios propostos por Von Martius, na 



<programa para a história do Brasil será, em linhas gerais, aquele que se corporificará com a 

carta ao imperador [...], o sentido do seu trabalho de historiador= (

tempos de D. Pedro II. Seguindo o <Manual de história= proposto por Von Martius, 



Para ele, em manifesta alusão ao convite feito por Salazar, <a presença oficial do Brasil 



que eles são agentes da <consciência= e do discurso também faz parte 
desse sistema. O papel do intelectual não é mais o de se colocar <um 
pouco na frente ou um pouco de lado= para dizer a muda verdade de 



Presidência do Brasil, em caráter <Confidencial=, contendo o seguinte assunto: 

<Comunicações directas entre as estações radio

Brasil e de Portugal=. O documento trata de comunicação direta entre o Palácio do Catete, 

– através de estação <privativa da Presidência da República Brasileira= –

–

–



lei n◦ 1410, que concedia a abertura 

com o documento <Confidencial= de outubro de 1939, podemos inferir que o Estado 

Nobre de Melo, informou a Salazar em 28 de abril de 1940, <o desagrado do governo 

fossem convocados intelectuais católicos da nova geração= 



á ́

–



nação fundamental para a construção de grandes Estados Nacionais <civilizados= como o 

discurso é importante <libertar

sua maneira, o tema da continuidade= (FOUCAULT, 2012, p. 25). Muitas narrativas 



históricas responsáveis por tal unidade, para assim compreender quais relações <obscuras= 



–

–







<conceber o cristianismo como um dos pilares da nacionalidade= e trazer à tona os <vultos 

etc.= (VELLOSO, 1982).

perceber como a questão da <unidade= é tratada pelo discurso, que não a 

<personalidade nacional'', cujo elo moral é o cristianismo. A recorrência 

Como se observa, o passado brasileiro é recuperado <como exemplo de 

mais afeito à unidade do que ao separatismo= (VELLOSO, 



tratada como uma situação crítica, mas sim como um momento no qual o monarca <vem 

da fundação dum Novo Império=. Para Barroso, a partir de então, D. João VI



sobre as províncias, não as deixando se desfazer, <enfaixando as= e garantindo a unidade 

províncias=, que "nenhuma força pode quebrar". É o 

, antecedido pelo <feixe misterioso das províncias=, é um rastro discursivo que 

se refere a uma ideia de hierarquia, <poder e autoridade= atrelada ao símbolo do fascismo 







de uma <nação= brasileira, de um espírito nacional brasileiro. Ao tratar do período imperial, 







Museu Histórico Nacional. No entanto, desde 1932, ele já era <membro do IHGB=, como bem anota as 

subcapítulo do livro, intitulado <O <rearmamento= da Igreja Católica=, ajuda a esclarecer como Gustavo 

 


